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N�o ao anulam ae rd ot3 con utn 
pl3L3 rec14nn oos a ouentudaa 
OM f oflte ioga].. 

VI3T051 s ltal.AIrítIlos &itoi, autoa on que a Cia. Tox 

til I3ruoil-IucLuatrial apresenta a roolaEwç o do riu. 6/9, ca, que 

requer corroit e contra o Juizo de )iroito cia demarca de Ite iay, 

nu oxeou o da 130ntença £avur vel a Mu la Carlota da  t1va: 

CONLiIDLUitflX) que a dia • Textll lira aul- Ïrduatria1 

•uaou CIO pP000Z38O do recluinaçin a roapoite daue L1O8Zflo  aa o -

preo. M .  23  l2/L.3, jul adu por dato Conselho; 

CO lb1 UiA) que o prucoatio de reclu at e foi ad-

nitido por entendimento dato ¶rlbunul, cri casou ocepcionuia, 

au o atodida cloatinudu a corrigir decis ou abuaivua doa Juizos de 

ixwt noiu inl'ori»r, tIeci&3 oa que tio aproaontavCu1 viuivolLlonto 

civadas cio 6rro grotiaciro o preferidas cozi viola çãoiunifcata de 

normas pl'ecosutwia o do jul udon, ou, ainda, erwie reUide corre-

tive de OXCO3UOá por perto doa juícni, rias aoutcn as de execu - 

coneiderudas de única o última .inat ncia; 

GOU3IDiIt4WDO, par i, que, no caso oin lide, a re 

olau*nto procura deturpar èsio entendimento, reclamando ão aoór 

do preferido por iate m'ie nio Con oiho,- visando, aseim, a anulo-

Ç99 aurniria do aresto; 

J Ufl)O que, a prevalecer 

anularem,acordZoa, poP rioi.o de aiuplea  claLwt; o3, na julgados 

doa ¶ribwrujs da 3upoi'ior Icist ucia da Tua Utu do Trabalho  não 

tranqutiivarlata, nunca torion fh a do eouau juldLmdlu; 

CONLIDI UflU, portanto, que a enrreL un cri causa 

e ãrit r1v de  ao 
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Ft3OLV2 u C  u1h, Hucinn&3. du Trabalho, pro1&ni-

nor outu, pG.t voto do do ai9patø, ztu conhecer da roo1a1a4 o , 

por fz1ta do amparo 1ufB]. 
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